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    Do outro lado


    


    O Airbus A320 da Transportadora Aérea Portuguesa continuava parado na pista, à espera que lhe dessem autorização para embarcar os passageiros e seguir viagem. Encontrava-se no aeroporto internacional de Pedras Rubras. Tinha como destino Ponta Delgada.


    O comandante Fragoso sentou-se no cockpit, a olhar melancolicamente lá para fora a ver chover. Estava vento forte, chovia há mais de duas horas e havia previsões de apanharem mau tempo sobre o Atlântico.


    Os passageiros aguardavam pelo voo na sala de espera. Fizeram o check-in e despacharam as malas, mas ainda não tinham ordem para embarcar.


    Um senhor andava de um lado para o outro stressado. Olhava com frequência para o relógio e dizia cobras e lagartos da companhia aérea. Como não se conformava com a explicação que deram pelo sistema de som, foi ao balcão de atendimento reclamar. Exigia que disponibilizassem um avião imediatamente para o levar aos Açores, pois tinha compromissos inadiáveis. A funcionária explicou-lhe que não podiam fazer nada. A demora devia-se ao mau tempo que se fazia sentir no norte e, a menos que as condições melhorassem, teria de esperar.


    Arreliado, afastou-se a barafustar. Algumas pessoas achavam que ele era maluco; outras davam-lhe razão. Estava tão exaltado, que se achou mal. Começou a sentir picadas no peito e os braços dormentes. Sentou-se a ver se a dor passava. Mas a sensação de enfartamento piorou e ele começou a debateu-se com falta de ar e tonturas. A visão enevoou-se e ele caiu para o lado sem sentidos e de olhos abertos.


    Um senhor apercebeu-se e pediu ajuda. Havia uma enfermeira entre os passageiros. Chamava-se Alice e também aguardava pelo voo para os Açores. Ao ver o homem caído no banco, correu a socorrê-lo. Agarrou-lhe na mão à procura de sinais vitais. Verificou que estava inconsciente e de olhos abertos como um morto. Não tinha pulsação nem respirava.


    Como a vítima estava em paragem cardiorrespiratória, tiveram de a colocar no chão para iniciarem as manobras de reanimação. O segurança daquela ala apercebeu-se e entrou logo em contacto com a central, pedindo para enviarem a equipa de primeiros socorros do aeroporto.


    As pessoas que estavam na sala, ao verem o homem deitado no chão de feições cadavéricas e olhos abertos, ficaram chocadas e em pouco tempo juntou-se muita gente a assistir à operação de reanimação.


    Entretanto chegou a equipa de socorristas do aeroporto e tomou conta da ocorrência. Traziam equipamento de primeiros socorros adequado para esse tipo de situações. Entubaram o homem, colocaram-lhe oxigénio, injetaram-lhe insulina nas veias e continuaram com as manobras de reanimação durante alguns minutos.


    Quando o socorrista, que fazia a compressão manual sobre o peito da vítima, ficava cansado, era substituído por outro colega. Nessa altura o médico aproveitava a pausa para utilizar o desfibrilhador. Fez várias tentativas, mas não conseguiu trazer o homem de volta.


    Ao fim de meia hora de manobras de reanimação, o médico, ao ver que o esforço que fizeram não resultava, mandou aos socorristas parar e deu-o como morto.


    O padre Paulo, também aguardava pelo voo para os Açores. Ao ver que a vítima tinha um fio de ouro com uma cruz ao peito, rezou-lhe uma oração em voz baixa pela alma. Algumas pessoas mais devotas quiseram acompanhá-lo.


    Entretanto os socorristas colocaram-no numa maca, fecharam-lhe os olhos, cobriram-lhe o rosto com o lençol e levaram-no dali.


    As pessoas ficaram transtornadas com a falta de sucesso da equipa de socorristas e, enquanto esperavam, falavam entre si. Algumas contavam casos idênticos.


    Entretanto o temporal abrandou e a companhia informou pelo sistema de som os passageiros com destino a Ponta Delgada para se dirigirem para o cais de embarque número treze.


    Foi um alívio. As pessoas pegaram logo nos sacos de mão e fizeram fila. Na entrada, estavam duas funcionárias da companhia aérea. Verificavam os documentos de identificação e os bilhetes, e mandavam avançar.


    Os passageiros percorreram um corredor comprido e entraram diretamente no interior do avião. A hospedeira Sílvia e a hospedeira Carolina indicavam-lhes os lugares que deveriam ocupar.


    Pouco antes de fecharem a porta, apareceu um passageiro esbaforido. Chamava-se Jorge. Era baixo e gordo. A hospedeira Sílvia conferiu o bilhete e indicou-lhe o lugar. Ele lá se sentou a respirar fundo da corrida.


    – Por pouco perdia o avião – dizia ele aos passageiros do lado, que o olhavam com reprovação.


    – Quer dizer, o avião já está atrasado e o senhor ainda nos fez perder mais alguns minutos – retorquiu um passageiro, que se chamava Guedes.


    – Tenha lá calma! Eu não me sinto culpado.


    – E porque é que se atrasou? – perguntou uma senhora.


    – Quando a vítima do ataque cardíaco saiu da sala, eu fui à casa de banho e, ao descarregar o autoclismo, não ouvi a anunciarem o nosso voo. Por isso vim nas calmas.


    – Poderia acontecer a qualquer um – concluiu a mesma senhora.


    Nessa altura os pilotos receberam autorização da torre de controlo para partir. Tinham a pista número três livre.


    As hospedeiras percorreram o corredor de ponta a ponta, para se certificarem de que os passageiros tinham os cintos de segurança bem colocados. De imediato recolheram à cabine do pessoal de bordo e a Carolina informou os pilotos:


    – Aqui está tudo em ordem. Podem avançar.


    – Estamos prontos – disse o piloto Raul a transmitir a informação ao comandante.


    – Ótimo.


    Enquanto preparavam o voo, o comandante cumprimentou os passageiros pelo sistema de som:


    – Boa tarde senhores passageiros. Daqui fala o comandante Fragoso. Peço desculpa pelo atraso. Por causa do mau tempo, fomos obrigados a aguardar. Entretanto as condições climatéricas melhoraram e já recebemos autorização para partir. Agradeço desde já a vossa preferência e, em nome da nossa companhia, desejo a todos uma boa viagem.


    De seguida foram iniciadas as manobras de descolagem. O avião seguiu para a pista número três. Em alguns pontos da pista havia lençóis de água. Depois de se colocar em posição de partida, acelerou gradualmente e, à medida que ganhava velocidade, a aeronave deixava atrás de si uma nuvem de spray de água. Em segundos atingiu a aceleração máxima e descolou do solo. Nesse momento os passageiros sentiram-se colados aos bancos.


    O pequeno Rui ficou radiante com aquela sensação e comentou com a mãe:


    – Que fixe, mamã. Parece que estamos a andar no carro de corrida do papá.


    – Gostas?


    – Adoro!


    Uma senhora que ia ao lado fez cara de enjoada e queixou-se:


    – Eu, quando viajo de avião, morro de medo. Principalmente ao levantar. E o seu filho está para aí todo contente.


    – Sabe como é – explicou a Alexandra. – Ele ainda é uma criança e não tem noção do risco que corremos.


    – Andar de avião não é perigoso! Pois não, mamã? – perguntou o pequeno.


    – Um bocadinho.


    – É muito perigoso! – replicou a Dona Rosa.


    Nos bancos atrás, vinha um casal com uma menina. Tinha nove anos e chamava-se Margarida. Ao ouvir a conversa, riu-se.


    O pai olhou para a filha, levantou a mão e, com um dedo à frente do nariz, repreendeu-a baixinho:


    – Xiu!...


    – Ups!... – disse a Margarida a tentar conter o riso.


    – Não te rias!... Sabes que há muitas pessoas que têm medo de andar de avião.


    – Porquê?


    – Porque normalmente os acidentes aéreos provocam muitas vítimas. É por isso que não devemos falar deles quando viajamos.


    – Não estou a entender!


    – É para não alarmar os passageiros.


    – Ah! Mas a minha professora disse que morrem mais pessoas de acidentes de viação do que de acidentes aéreos e ninguém se preocupa com isso.


    A mãe explicou:


    – De facto tens razão, filha. Viajar de avião é mais seguro do que viajar de automóvel. Mas quando um avião cai, ficamos chocados, porque morre muita gente de uma vez só.


    – Pois é! – concordou o pai.


    À medida que o avião ganhava altitude, via-se o sol por cima a brilhar e as nuvens mais abaixo, compactas e ameaçadoras.


    Quando o avião atingiu a altura ideal, o comandante Fragoso voltou a falar:


    – Senhores passageiros, o nosso voo até Ponta Delgada tem a duração de duas horas e quinze minutos, com hora prevista de chegada para as vinte e uma horas e quarenta minutos. Entretanto entrámos na velocidade de cruzeiro. Por isso podem retirar os cintos de segurança e, quem precisar, pode levantar-se.


    Durante o percurso, entraram numa zona muito nublada e deixaram de ver o mar. Estava a anoitecer, o sol desaparecia lentamente no horizonte e o céu apresentava-se em tons de vermelho e laranja. Aos poucos foi escurecendo e deixaram de ver lá para fora por causa da luz que fazia reflexo nos vidros das janelas.


    Às vinte horas e trinta minutos, as hospedeiras começaram a servir o jantar. Como estava tudo bem no cockpit, o Raul resolveu ir ajudar.


    O prato principal foi arroz de pato com chouriço. Para beber tinham sumo de laranja, vinho branco ou tinto e água. Para sobremesa havia salada de fruta e gelatina; para terminar, foi servido café e chá. No geral, os passageiros ficaram agradados com a refeição e, de barriguinha mais ou menos aconchegada, esqueceram o tempo que estiveram à espera no aeroporto e já falavam bem da companhia.


    Depois do jantar, o pessoal de bordo recolheu tudo e regressou aos seus lugares.


    O comandante avisou os passageiros pelo sistema de som:


    – Senhores passageiros: Espero que estejam a fazer boa viagem. Como estamos a entrar numa zona de mau tempo; poderão sentir alguma turbulência. Portanto, peço a todos o favor de colocarem os cintos de segurança. Entretanto vamos diminuir a intensidade da luz e passar um filme. Espero que seja do vosso agrado.


    Viajavam pelo meio da escuridão. Algumas pessoas encostaram a cabeça para descansar; outras assistiam ao filme.


    A dada altura, o avião começou a abanar muito. As pessoas olhavam umas para as outras apreensivas. O senhor Jorge estava habituado a viajar e, ao ver a cara de assustados de alguns passageiros, ria-se.


    Nalguns momentos o avião abanava mais do que o habitual e às vezes ouviam-se alguns gritos. No cockpit, os pilotos estavam preocupados, pois o avião abanava mais do que o normal e a turbulência estava a interferir com os computadores de bordo. O comandante Fragoso disse para o colega:


    – Tínhamos informações de que iríamos apanhar mau tempo sobre o mar. Mas as condições climatéricas nesta zona estão piores do que as previsões da meteorologia.


    – Por baixo de nós, há ventos ciclónicos a mais de cento e cinquenta quilómetros por hora e as nuvens estão mais acima do que o previsto mil pés – informou o Raul.


    – É por isso que voamos mais alto – justificou o comandante.


    – Não acha que estamos a arriscar?


    – Pois estamos. Mas a esta altitude não sentimos tanto os efeitos do mau tempo.


    – Lá isso é verdade.


    – Bem, vou pedir informações ao aeroporto. Caso continue o mau tempo, teremos de regressar.


    – Se chegar a acontecer, vamos ter confusão entre os passageiros.


    – Nem me lembres disso!


    Os serviços meteorológicos informaram-nos de que estavam a passar por um centro de altas pressões. A tempestade atingia uma vasta área sobre o oceano.


    No arquipélago, apesar de continuar a chover, o vento diminuiu de intensidade e havia previsões de melhorias para as próximas horas.


    Mais satisfeitos, deram a boa nova aos passageiros. Mas, apesar das palavras de confiança, a turbulência continuou e algumas pessoas que viajavam à beira do padre Paulo, com medo, rezavam baixinho com ele. Outras deixaram de ligar e foram-se habituando aos abanões. Às vezes mostravam um sorriso amarelo, a fingir que estava tudo bem.


    O Ezequiel era professor universitário. Ia aos Açores assistir a um congresso sobre os Descobrimentos. Viajava numa fila de bancos junto da janela. Dali via a asa esquerda do avião e a parte de trás de um dos motores. Mas desde que anoitecera, não conseguia ver lá para fora por causa do reflexo da luz no vidro. Para anular a claridade, colocou a cortina sobre a cabeça e assim já conseguia ver.


    Retirou a câmara fotográfica do saco de mão. Como não era permitido usar equipamentos eletrónicos a bordo, desligou o flash para as pessoas não verem o que estava a fazer e foi tirando fotografias ao céu estrelado.


    A dada altura, viu uma sombra passar por cima da asa do avião. Pareceu-lhe um vulto humano. À pressa pôs a câmara em modo de filme e gravou alguns segundos, até perder o vulto de vista.


    Perguntou-se:


    – O que diabo seria aquilo?


    Logo a seguir, um dos motores do avião começou a fazer um barulho estranho. O Raul alertou o comandante:


    – Temos uma falha no motor esquerdo.


    O comandante Fragoso consultou os mostradores, mas não entendia porque é que o motor perdeu potência. Olharam pelas janelas e viram o motor a deitar fumo. O Raul levantou-se e disse;


    – Vou verificar o que se passa pelas janelas lá detrás.


    – Vai, mas tem cuidado, para não alarmares a tripulação.


    – Está certo.


    – Já agora, não demores muito. Provavelmente teremos de vazar algum combustível.


    – Acha que será necessário?


    – Se tivermos de desligar um motor, sim.


    – Eu não me demoro.


    O Raul saiu do cockpit e passou pelo corredor. Aproximou-se das janelas mais próximas da asa esquerda e olhou lá para fora, a ver se descobria o que se passava com o motor.


    Um passageiro estranhou ver o piloto no corredor e perguntou preocupado:


    – O que se passa com o avião, senhor piloto?


    – Que barulho é este? – quis saber outro.


    – É o que estou a tentar descobrir.


    Alguns passageiros ficaram assustados com o barulho e comentavam uns com os outros.


    O piloto, ao ver o professor com a câmara fotográfica na mão, avisou-o:


    – Agradeço que não utilize equipamento eletrónico enquanto viajamos.


    – Está desligada – respondeu o professor a disfarçar.


    Um casalinho recém-casado que ia de lua de mel para as ilhas, viajava na fila de bancos à frente do professor. Ao ver o piloto a olhar pelas janelas, o noivo, que se chamava Artur, perguntou:


    – Há algum problema?


    – Não. Só estou a fazer uma inspeção de rotina.


    Elisa, a noiva, disse um pouco assustada:


    – Vi qualquer coisa a entrar no motor.


    O piloto ficou empolgado com a observação e inquiriu:


    – O que viu?


    – Não sei bem. Parecia um vulto a caminhar por cima da asa do avião. Ao aproximar-se da frente da turbina, foi aspirado lá para dentro. A partir daí, o motor começou a fazer este barulho e a deitar fumo.


    O professor meteu-se na conversa:


    – Por acaso também vi. A mim pareceu-me um vulto humano. Mas não tenho a certeza.


    – Não pode ser! – respondeu o Raul. – A esta altitude morreria de frio e falta de ar.


    – De facto tem razão – concordou o professor.


    – Mas então o que será que andava lá fora? – Inquiriu a Elisa.


    De repente o motor começou a falhar e a perder rotação. Nesse momento o avião adornou para o lado esquerdo. O Raul, para não cair, agarrou-se com força às amarras dos bancos.


    Alguns passageiros começaram a gritar. Logo que o avião endireitou, o piloto correu para o cockpit e sentou-se no seu lugar.


    – E então? – inquiriu o comandante Fragoso.


    – O motor da asa esquerda está a parar.


    – Pois está. Eu reduzi a aceleração para as duas mil rotações. Mas acho que mesmo assim não vai aguentar até ao final da viagem.


    – Ainda temos o motor do lado direito bom – lembrou o Raul.


    – Pois temos. Mas apenas com um motor não conseguiremos manter o avião nesta altitude durante muito tempo.


    – O que vamos fazer agora?


    – Temos de vazar algum combustível para diminuir o peso e não forçar o motor.


    – Bem pensado.


    – Já agora, o que viste?


    – O motor faz um ruído estranho e deita muito fumo, como se estivesse com a turbina entupida.


    – Descobriste qual foi a causa?


    – Talvez sim, talvez não.


    – Não estou a entender.


    – Alguns passageiros dizem que viram alguma coisa a entrar na turbina.


    – A esta altitude é pouco provável. O que viram?


    – Uma rapariga diz que viu um vulto humano a andar por cima da asa do avião e, ao passar perto do motor, foi aspirado lá para dentro.


    – Não pode ser!


    – Pois! Eu também achei estranho.


    – É impossível andar alguém por cima do avião.


    – Foi o que eu lhes disse.


    Largaram algum combustível. Mesmo assim o avião perdeu altitude. O Raul disse preocupado:


    – Se continuarmos a descer, vamos entrar no meio da tempestade.


    – Eu sei. Por isso mesmo temos de aumentar à rotação do motor da direita e fazer voo raso sobre as nuvens.


    – Vamos tentar?


    – É melhor.


    À medida que o avião se aproximava das nuvens, a turbulência aumentava. Os pilotos tentaram estabilizar a aeronave naquela altitude, mas não conseguiam, porque, ao descerem mais, o avião foi sugado pela tempestade.


    No meio da escuridão os relâmpagos iluminavam o caminho à sua frente e aos poucos viram-se envolvidos pela chuva e pela trovoada. Os passageiros ainda ficaram mais assustados. Queriam saber o que se passava. Mas os pilotos remeteram-se ao silêncio.


    O professor Ezequiel colocou a câmara na posição de Play e viu o vídeo em câmara lenta. No final tinha a certeza do que ele e a Elisa viram. Decidiu mostrar o que gravou aos pilotos, mas, depois de pensar melhor, achou por bem guardar aquela preciosidade, não fossem os pilotos lhe confiscarem a câmara por ele ter desobedecido às instruções de segurança e o culparem pela avaria.


    De repente, caiu um raio sobre o avião que afetou todo o sistema elétrico. Os dois motores falharam e instantaneamente ficaram às escuras. De imediato, entrou em funcionamento o sistema elétrico de emergência e ligaram-se as luzes de presença.


    Lá fora chovia forte e a trovoada iluminava o caminho no meio da escuridão. Com os motores parados, o avião começou a descer em queda livre. Os passageiros gritavam apavorados nos seus lugares. O comandante, ao ver que estavam a perder o controlo do avião, disse pelo sistema de som:


    – Senhores passageiros! Tivemos uma falha elétrica, mas não há motivo para entrarem em pânico. Por precaução, agradeço que mantenham os cintos de segurança e aconselho-os a utilizarem as máscaras que estão por cima dos vossos lugares.


    De seguida passou o microfone ao Raul, para ele explicar aos passageiros como deveriam usar as mascaras.


    O comandante conseguiu aos poucos endireitar o avião e pô-lo a planar pelo meio da tempestade. Apesar de continuarem a descer, ainda estavam longe de colidir com o mar. Tentou reiniciar os motores, mas não davam sinal.


    Continuaram a voar em linha reta durante algumas milhas. A dada altura deixaram a zona de mau tempo e entraram numa zona de escuridão total. Não se via nada lá para fora. O sistema elétrico de emergência descarregou e as luzes apagaram-se. Os dois pilotos ficaram alarmados, pois os comandos do avião deixaram de obedecer por falta de energia.


    As pessoas no meio da escuridão davam as mãos sem se verem, a despedir-se umas das outras.


    A partir dali o Airbus seguia totalmente desgovernado. Atingiu tanta velocidade, que os passageiros ficaram colados aos bancos sem se poderem mexer. A força dos Gs tornou-se insuportável e o peso de cada um duplicou e triplicou durante a queda. As pessoas não aguentavam o seu próprio peso. Sentiam o sangue a escorrer do cérebro para outras partes mais baixas do corpo e no meio de gritos abafados desmaiavam.


    O comandante fazia exercícios respiratórios para aguentar a pressão. Sabia que tinha de se manter consciente para reagir, caso os comandos voltassem a funcionar. Tocou no Raul e apercebeu-se de que o colega desmaiara.


    O avião seguia tão depressa que dava a sensação de que iria desintegrar-se.


    O comandante fechou os olhos. A qualquer momento dar-se-ia o impacto e àquela velocidade morreriam todos.


    Não aguentou mais a pressão e, ao tentar respirar, sentiu o sangue a descer do cérebro para as pernas, como se fosse uma onda a percorrer-lhe o corpo, e desmaiou.


    Enquanto estava inconsciente, teve pesadelos. Viu num flash da sua vida a passar-lhe à frente. Começou no momento em que entrou no avião e terminou quando era criança. No final a luz apagou-se no seu cérebro.


    O avião seguia viagem pelo meio da escuridão, como se viajassem através de um buraco negro sem fim. No interior, reinava o silêncio. Os passageiros e a tripulação estavam todos inconscientes.


    Quando o piloto Fragoso acordou, tinha a sensação de ter dormido um sono profundo durante muito tempo. Aos poucos começou a ter consciência do local onde estava e estranhou ainda não se terem despenhado no mar.


    O avião seguia em velocidade de cruzeiro com os motores parados e no meio da escuridão vislumbrava-se uma luz ao fundo. À medida que se aproximava, a luz tornava-se mais intensa.


    O comandante olhou para o lado e viu o Raul com a cabeça tombada. Deu-lhe um safanão e o colega acordou desorientado.


    – Estamos no céu? – disse ele a tapar os olhos por causa da luz que o incomodava.


    – Ainda não foi desta – respondeu o comandante.


    – O que se passa? Onde estamos?


    – Não sei. Mas estamos a chegar a algum lugar.


    No corredor, os passageiros iam acordando um a um. Sentiam-se felizes por ainda estarem vivos e aquela luz branca a entrar pelas janelas tranquilizava-os.


    Ao aproximarem-se do fim do túnel, a luz tornava-se mais intensa.


    O sistema elétrico do aparelho voltou a funcionar e os pilotos tentaram mais uma vez ligar os motores. Estes arrancaram de imediato, mas não conseguiam elevar muito a rotação. De qualquer forma, com aquela potência, conseguiriam aterrar em segurança.


    O túnel acabou e a aeronave entrou numa zona de grande claridade, envolta em nuvens brancas. Os passageiros felicitavam-se a olhar pelas janelas.


    O professor Ezequiel comentou com o casal que seguia à sua frente:


    – Já estamos a chegar aos Açores.


    – Isto foi muito rápido – respondeu o noivo.


    – A mim pareceu-me uma eternidade – murmurou a Elisa.


    Os passageiros estavam felizes, porque a tormenta passou e os motores voltaram a funcionar. Alguns gritavam de alegria.


    No cockpit, os pilotos estranharam o que viam. Voavam pelo meio das nuvens. Olhavam para os computadores de bordo e não entendiam nada. Grande parte dos mostradores não funcionavam e a bússola andava às voltas. Não conseguiam identificar o lugar onde estavam nem localizar a posição do avião no GPS.


    O comandante decidiu iniciar a descida. Depois de atravessarem as nuvens, avistaram terra. Por baixo deles existia um descampado plano a perder de vista, lá ao fundo havia um grande muro. Não conseguiam ver o que havia para além do muro por causa do nevoeiro.


    Tentaram contacto pelo rádio, e nada. Como estavam com pouco combustível, o comandante, ao ver que tinha condições para tentar uma aterragem de emergência, decidiu abrir os trens de aterragem e começou a descer devagar. Quando a aeronave tocou no solo, sentiram um impacto violento e, à medida que percorriam o solo aos solavancos, os trens de aterragens partiram e o avião bateu de barriga no solo e foi a rasto pelo terreno fora centenas de metros até se imobilizar junto da grande muralha de pedra.


    No final, as pessoas olhavam umas para as outras muito admiradas. Estavam todas bem e ninguém se magoou. Sentiam uma felicidade inexplicável por ainda estarem vivas.


    O ajudante do piloto abriu as portas do avião e acionou as escadas de emergência. As hospedeiras começaram a evacuar os passageiros à pressa, porque o avião estava a derramar combustível e o motor da asa esquerda deitava muito fumo.


    Os passageiros afastaram-se o mais que podiam do avião. Ao se apanharem em segurança, olhavam para a aeronave com um sentimento de alívio por terem conseguido escapar.


    Observaram o local onde estavam e repararam que ali à volta era tudo branco, por causa da luz intensa. Curiosamente não havia sol.


    Viram lá ao fundo um grande portão e à frente havia uma fila de pessoas a entrar.


    O professor Ezequiel comentou:


    – Acho que viajámos através de um buraco negro e entrámos noutra dimensão.


    – Ou estamos noutro planeta – respondeu o Jorge a gozar.


    – Se for verdade o que o professor diz – lembrou o Raul –, nunca regressou ninguém deste lugar.


    – Não fantasiem – proferiu o comandante. – Nós estamos em terra firme.


    – E que clima é este, para a luz tornar tudo branco? – inquiriu uma senhora a olhar para as mãos da cor do leite.


    – Eu já viajei por todo mundo e nunca vi nem ouvi falar de nada assim – adiantou o professor.


    – Eu diria que nós ainda estamos em estado de choque – lembrou o Raul. – Com o tempo voltaremos à normalidade.


    – Sim! – confirmou a hospedeira Carolina. – Normalmente as pessoas que escapam a acidentes aéreos têm sentimentos estranhos durante muito tempo.


    – Também já ouvir falar disso – concordou o professor. – É como se tivessem morrido e regressado à vida.


    – Foi Deus que esteve do nosso lado – proferiu o padre Paulo, a elevar as mãos a agradecer.


    – Sim. Só pode ter sido – concordou a Dona Rosa.


    – E agora vamos ficar aqui parados, à espera da equipa de resgate? – inquiriu o Guedes.


    – As pessoas daqui viram-nos aterrar e não nos ligaram nenhuma. Por isso é melhor sermos nós a pedir ajuda – propôs o comandante.


    – Então vamos lá ter com eles – sugeriu a Alexandra.


    – Sim, vamos lá!


    Dirigiram-se todos para o portão. Dizia um passageiro:


    – Os habitantes daqui não podem ser boa gente.


    – Então porquê? – perguntou o padre Paulo


    – Nem sequer vieram ver se precisávamos de ajuda.


    – Concordo – respondeu outro senhor. – Se precisássemos de ajuda, bem que morreríamos.


    Quando chegaram, as pessoas que estavam no portão já tinham entrado. Só encontraram um sujeito de bata branca.


    O Rui comentou com a mãe:


    – O homem que está ao portão parece um enfermeiro.


    – Porque é que dizes isso? – perguntou a Alexandra.


    – Porque está todo vestido de branco.


    – Pois está! – concordou a Margarida.


    O Guedes apontou lá para dentro e chamou os outros à atenção:


    – Aquele homem lá dentro!... Parece o sujeito que morreu no aeroporto de ataque cardíaco.


    Apesar de algumas pessoas acharem que deveria ser engano, outras teimavam que era mesmo o desgraçado que bateu a bota no aeroporto.


    O homem que estava na entrada atendeu-os de braços abertos e com um largo sorriso no rosto.


    – Sejam bem-vindos! – exclamou.


    O piloto mais velho fez de porta-voz do grupo e disse:


    – Boa tarde! Eu sou o comandante Fragoso. Estas pessoas vêm comigo.


    – Muito boa tarde! – respondeu o homem com voz sonante. – Eu sou Pedro.


    – Prazer! – Disse o comandante. – Nós aterrámos de emergência aqui perto. Tivemos uma avaria num dos motores do nosso avião.


    – Façam o favor de entrar.


    – Nós não pretendemos entrar – alvitrou o piloto Raul.


    – Ai não!?


    – Não! Precisamos de contactar o aeroporto mais próximo para chamar a equipa de resgate.


    – Podem falar comigo. Porque desse lado não encontrarão mais ninguém.


    – Queremos avisar a companhia e os nossos familiares de que estamos bem.


    – Sim – concordou o comandante.


    – Vocês não são a tripulação e os passageiros do Airbus que se despenhou sobre o oceano Atlântico?


    – Não. Nós não chegámos a cair ao mar – corrigiu o Raul.


    – Você está a entrar em negação.


    – Eu não. O senhor é que está a fazer confusão.


    – Bem, deixemo-nos de conversas e entrem. Nós já estávamos à vossa espera há algum tempo.


    – À nossa espera? – inquiriu o Lemos admirado.


    – Sim. Como vocês demoraram muito, o vosso colega foi entrando.


    – O senhor não está a perceber – corrigiu o Raul. – O avião não se despenhou. Nós aterrámos em segurança e estamos todos bem.


    E apontou para o local provável onde tinham aterrado.


    – Não estou a ver nada! – respondeu Pedro olhando à volta.


    – Que estranho! – proferiu o comandante.


    Olharam todos para a zona onde o avião aterrou, mas não o viam por causa do nevoeiro que encobriu o lugar.


    – Bem, vamos embora – sugeriu o professor Ezequiel.


    – Sabe dizer-nos onde fica a localidade mais próxima? – perguntou o comandante.


    – Vocês vão-se embora!?


    – Claro! Vamos procurar ajuda noutro lado – proferiu o Guedes.


    O homem riu-se e disse:


    – Acho que vocês ainda não entenderam.


    – Mas entender o quê!? – exclamou o professor.


    – Vocês daqui não vão a lado nenhum.


    – Aí não? Então porquê? – inquiriu o Jorge a entrar na conversa.


    – A não ser que queiram andar por aí a penar, como os anjos negros.


    O professor Ezequiel, ao ouvir isso, disse:


    – Será que o vulto que andava por cima do avião era um anjo negro?


    – Agora que o diz – observou a Elisa –, começo a acreditar nisso.


    – Palermices! – Respondeu o Jorge.


    – Mas afinal, porque é que não podemos regressar? – perguntou o comandante.


    O homem de branco respondeu com um sorriso irónico:


    – Porque vocês estão todos mortos.


    E apontou para a tabuleta que estava por cima do portão. Tinha escrito a seguinte informação: “Jardins do Paraíso”.


    

  


  
    Tarde demais


    

    No hospital Condessa de Bracara Augusta corria a notícia sobre a morte inesperada do doutor Barroso. Faleceu durante a noite de uma crise aguda da doença de Crown. Era estranho, já que a doença demora alguns anos a provocar a morte e ninguém sabia que ele estava doente.


    Para os profissionais de saúde, foi doloroso encarar a realidade. Acabara de morrer o melhor especialista da unidade de oncologia do hospital. Faleceu antes dos cinquenta anos de idade, com uma carreira brilhante no rastreio e cura de doenças cancerígenas.


    O doutor Severo sentia-se péssimo com a morte do colega. Não compreendia como é que eles, sendo médicos, que têm tantas vezes a vida dos outros na mão, não se conseguem salvar a si próprios. Apesar da tristeza, tinha de trabalhar na mesma. A saúde dos doentes não podia esperar.


    Foi chamado de urgência durante a madrugada para atender a um pedido de emergência e nessa noite dormiu pouco. Mas tinha de aguentar, porque estava previsto uma dúzia de futuras mamãs darem à luz.


    Meteu mãos à obra. A equipa liderada por si já estava pronta no bloco de partos da maternidade. A manhã foi agitada e mal deu tempo para almoçar. Os partos prolongaram-se até meio da tarde. Nasceram seis meninos e sete meninas, todos perfeitos e, apesar de as mamãs se encontrarem um pouco debilitadas, estavam de boa saúde.


    Olhou para o relógio e viu que eram dezassete horas, altura de largar de turno. Foi mudar de roupa. Sentia-se cansado. Queria ir para casa, tomar um banho reconfortante, comer alguma coisa e dormir. Quando se preparava para sair, surgiu mais uma emergência. Foi avisado de que entrara no serviço de urgência uma senhora grávida muito mal.


    O colega que o vinha render ainda não tinha chegado. O Severo pensou: «O Falcão deve andar nos trabalhinhos da clínica privada. De qualquer forma não posso abandonar a doente.»


    Voltou a vestir a bata branca e foi tratar da senhora. Ela e o bebé estavam entre a vida e a morte. Não hesitou e mandou preparar o bloco para fazer uma cesariana.


    Entretanto o colega chegou para o render. Mesmo assim o Severo aguardou. Só foi embora quando se certificou de que a mamã estava fora de perigo e o bebé já se encontrava nos serviços de cuidados intensivos da neonatologia.


    Ao sair, olhou para o relógio de pulso. Eram vinte horas. Lá fora estava vento e anoitecera. O trânsito, por ser sexta-feira, avançava lentamente.


    Quando chegou a casa, a esposa esperava-o sentada no sofá. Estava brava com ele por ter chegado outra vez tarde. Combinaram irem jantar à casa dos pais dela e o Severo como de costume atrasara-se.


    – Tive de atender uma emergência – desculpou-se.


    – E não havia mais ninguém para o fazer?


    – Infelizmente não. O Falcão atrasou-se e eu não podia abandonar a doente.


    – Os doentes estão sempre em primeiro lugar, nunca tens tempo para a família.


    – É por isso que decidi ser médico.


    – Se eu soubesse que seria assim, nunca teria casado contigo.


    – Não sejas mazinha.


    A Sónia continuou a repreendê-lo. O Severo, que tivera um dia de cão e precisava de descansar, esteve ainda a aturar o mau humor da esposa.


    Ela não quis saber de desculpas, pegou no casaco e nas chaves do carro, e, ao sair, bateu a porta com força. Passado poucos minutos o Severo ouviu o BMW a arrancar.


    Não estava nos seus dias. Até a mulher lhe fugia. Quando casou com a Sónia, pensava que ela era a mulher da sua vida. Na época entendiam-se, conversavam sobre as coisas um do outro. Agora que eram casados mal se falavam. Ela estava sempre a exigir coisas, levava-o para onde queria. Andava sempre metida na casa dos pais e dos irmãos, ou trazia-os para a casa deles. Pedia favores para a família e os amigos dela. Mas quando se tratava da família dele, era diferente. Andava de trombas, com um sorriso amarelo de cínica.


    Ele começava a ficar farto das atitudes da esposa. Até na cama se davam mal. Sempre que o Severo a procurava, ela estava indisposta ou com sono. E quando acedia às vontades do marido, parecia que o fazia por obrigação.


    Ainda não tinham filhos. A Sónia tinha um problema hormonal e estava a fazer um tratamento de fertilização.


    Subiu ao quarto, tomou um banho de imersão. Foi ao armário e procurou um fato de treino para vestir e andar mais à vontade. Encontrou o estojo com a arma que lhe tocou de herança do avô. Pensou: «Tenho de me desfazer desta porcaria. Que raio de mania do velho em me deixar uma pistola de herança! Ainda se fosse alguma coisa útil...»


    Arrumou-a numa gaveta no fundo do armário, vestiu-se e foi para a cozinha preparar o jantar. Reparou que o frigorífico estava quase vazio. Disse para consigo: «Desde que a empregada passou a vir todos os dias fazer limpeza, a Sónia nunca mais fez nada em casa. Nem às compras básicas vai.»


    Como havia pouca coisa para cozinhar, pegou em ovos, num resto de bacalhau que sobrou do jantar do dia anterior, cebola, salsa e farinha, e fez uma grande patanisca. Abriu uma cerveja sem álcool e comeu sozinho. No final, arrumou a loiça na máquina e foi para a sala ver televisão. Sentou-se no sofá com as pernas em cima da mesinha de centro, coisa que não faria se a esposa estivesse em casa.


    De telecomando na mão, foi mudando de canal. A programação era fraca, com concursos rascas nos dois canais principais, uma novela noutro, e no canal que ele mais gostava de ver estavam uns caramelos a discutir o cúmulo da geometria: bestas-quadradas, reunidas numa mesa redonda, a discutir problemas bicudos.


    Desligou a televisão, levantou-se, encheu um cálice de Porto e foi para a varanda. Sentou-se numa cadeira de palhinha a fumar um cigarro e a bebericar.


    Pensava numa ideia em que andava a matutar há tempos. Era sobre uma técnica de transplante de novas células indiferenciadas em órgãos doentes. Achava que com este método conseguiria a cura para a velhice.


    Com este pensamento foi para o escritório, sentou-se na secretária e ligou o computador. Esteve a desenvolver o seu raciocínio. Mas sentia-se exausto e com sono. Teria de adiar os problemas da Humanidade para o dia seguinte. Gravou o trabalho e foi deitar-se.


    Apesar de estar cansado, demorou a adormeceu. Durante a noite teve um pesadelo horrível. Sonhou que era perseguido por uma mulher, com os olhos a chorar lágrimas de sangue. Estava descalça, vestia apenas uma bata branca e trazia uma grande faca na mão para o matar.


    Acordou sobressaltado. Levantou-se e reparou que a esposa ainda não tinha chegado. Foi à casa de banho, molhou o rosto em água fria e voltou a deitar-se.


    De manhã, acordou um tanto indisposto. Olhou para o lado e viu que dormira sozinho. Achou estranho. Levantou-se, foi à janela e abriu o estore. Olhou para fora e viu que chovia. O BMW estava parado à porta da garagem e a esposa dormia no quarto ao lado.


    Foi à casa de banho, barbeou-se e tomou banho. Ao sair apareceu a esposa muito pálida.


    – Bom dia – disse ele.


    A Sónia nem lhe falou. Entrou na casa de banho, fechou a porta e de seguida ouviu-a aos vómitos. Bateu à porta a ver se ela precisava de ajuda. Mas a esposa não lhe respondeu.


    Pensou que possivelmente estaria grávida. Que alegria seria a sua se fosse verdade!


    Foi para baixo, preparou o pequeno-almoço para os dois e esperou. Passado algum tempo, a Sónia apareceu com má cara.


    – Bom dia! – insistiu ele.


    Ela continuava embuchada.


    – Tens café quente na cafeteira.


    – Não quero! – respondeu ela secamente.


    – Está bem, mas não precisas falar dessa maneira.


    Depois de várias tentativas, a esposa lá começou a responder direito. O Severo reparou que ela cheirava terrivelmente a álcool. Achou que deveria estar de ressaca, mas não a quis incomodar com isso.


    – Vou sair. Queres vir comigo? – acabou por perguntar.


    – Onde vais?


    – Ao Porto.


    – Fazer o quê?


    – Vou procurar um médico que foi meu professor na faculdade. Quero mostrar-lhe um trabalho que ando a desenvolver sobre a clonagem.


    – Ui! As vossas conversas são muito aborrecidas.


    – Podias aproveitar para ir às compras ao Shopping.


    – Hoje não me apetece.


    – Bem, então vou indo. Possivelmente não chegarei a tempo para almoçar contigo, mas, caso fique livre mais cedo, ligo-te.


    – Está bem.


    Não a maçou mais e retirou-se.


    Afinal a má disposição da esposa não tinha nada a ver com o que ele suspeitava. Também como é que ela haveria de estar grávida se raramente enroscavam?


    Como tinha o carro dentro da garagem e dava muito trabalho desviar o da Sónia para sair, foi no BMW.


    Ia ao Porto procurar o doutor Lima. Sabia que ele tinha uma clínica no centro da cidade e resolveu ir lá saber dele.


    Na clínica, àquela hora da manhã, estava tudo muito calmo. Era normal: ao sábado costumava haver menos doentes. Dirigiu-se ao balcão. Como não estava ninguém a atender, sentou-se num sofá a folhear uma revista de há dois meses e esperou. Pouco depois apareceu a rececionista.


    – Bom dia. Em que posso ajudá-lo? – perguntou a rapariga com um sorriso bastante bonito.


    O Severo atirou com a revista, levantou-se, aproximou-se do balcão e perguntou:


    – O senhor doutor Lima está?


    – Não, o senhor doutor agora não trabalha cá. Entregou a clínica ao filho há algum tempo.


    – Ah!...


    – Era só com ele?


    – Era. Sabe dizer-me onde é que o poderei encontrar?


    – Claro que sim! Já agora, quem é o senhor?


    – Eu fui aluno do doutor e em tempos também trabalhei aqui.


    – Como é que o senhor se chama?


    – Severo!


    – Doutor Severo?


    – O próprio.


    – Prazer! Já ouvi falar muito do senhor doutor.


    – Obrigado!


    A jovem pegou numa agenda e procurou o contacto. Disse:


    – O doutor
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